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PDT realiza primeira convenção 
zonal da Baixada Fluminense 

O PDT { Partido Demo• 
n.:iru,o Trabalhista) re:.ali::.i 
,1m nha. dhl 10, a p11mt1rJ 
,c,nvtnc;âo :onal de No\·a 
lgu.,çu que por te: mais de 
J m1lh.io de habitantes ne­
ct it;1 or9am:,.1r os parta• 
dos cm cadJ uma d,15 cin­
,o :on.:us dt1torais do Mu­
:n1c 1p1 o. A t"pcctata\·a e 
1:lrJndc-, um.i vez que ainda 
<5ta nJ memónJ dos parh­
d• ri ô" do cx-90\·crn.:1dor 
Ltond Bri=ola. a kmbran­
p dJ malograda con\tnção 
do dia 1 S de outub, o de 
J9S7 que tc\l!' dt: ser sus­
p<ns.> por absoluta desorga­
n1:ação nas listagms dos 
nome'- dos Si mil filiados 
qut o pJ.rtido pOS'-Ui. 

Por dettrmmação da Co­
ir.1s~o Execuh,·a Estadual. 
o pide~sor Anldo Tdcs. 
,.tnd1dato derrotado na~ Ul­
timas eleições para CâmJra 
fedeul. ío1 esco)hido coor­
JtnJdor das J1\'er~as ccn­
Hnçoe!- ~onais, Para o res­
ponsJve:I pelJ \'Otaçâo da 
Hª Zona El<itoral. Zorly 
M..irt1n ,. es~a mdica~ãc- não 
pa~sou de um cquivoi.:o da 
Executi\.a E-.t:1dual. um a 
,e: que n.lo con'-e:guiu dar 
a d"Sts.tência Je,;da. ·'Até 
porc:uc o profcs!Cr Anldo 
Teles não t onipre-:-cntc" 
lncJ. ZM]y l\far:m~. que no 
PDT í a:: parte da corrcT"te 
mhl ulada .. Unidade Pcdc­
ti'.':;ta ". 

Também ~e· se grupo, a 
m1ht.:m:e Luc1li.1 Gimcnl.: 
e.sc:..i1ece que s:Ja facç<Jr,_ 
qu~ disputa cm todas a!'i zo-

nas. u·m sofrtndo prnsõc-, 
dentro do partido. mdus1• 
,e de membros do D1rttó­
rio Rcqion,1I, por ter com­
h1t1do a corrupcão e o mal 
u<O da ,cgrnda do PDT 
'Por 1~so nos const1tu,mos 
como e h a p a; para conti­
nuarmo!- ~obrtvivendo den­
tro do Partido'', a f arma. 
Tanto ela como Zorly Mar­
tin!- confirmam a infiltraçdo 
no PDT de grupos que es• 
tjo de~ll9urJndo a legenda. 
C 1t.1m como u:.empio li do 
comerciante f\.101~es Gome!'-, 
dono da rede de Lo1as -
"Atacadão de Colchões" 
çue mesmo sem !cr tido 
qualquer mihtânc1a p.irt1dá­
na vem tentando ganhar os 
membros do partido para 
satr l:andidato a prefeito. 

Outro caso de infilt1açâo 
é apontado por Lucilia G1• 
mcne: O Deputado Alui• 
~io Gama. eleito pelo 
PI\! DB chaguista, qu< tam• 
bem po~tula a. vaga de can­
didato a prefeito. Os dois 
1omes são con~iderados es­
trJ.n'io~ à politica iguaçu.i­
na. fvlas não param aí as in­

filtrncõe,;. Por parte do 
p.efl!'1to PJ u I o Leonc, os 
membros do grupo "Unida­
de Pcderista" identificam a 
\·ont,r.1dc de dominar o par­
tido mesmo t:stando e l e 
própr·o no PFL. A respon• 
&aHl por essa tstraté91a do 
prefeito é a ~ua irmã, Ana­
li Leone, que vem inscre­
ven.:lo chapas de última hc­
r,a nas diversa~ zona1s. "Al­
guns nomes dessas chapas 

"j 

GOVERNO AGRAVA PERDA SALARIAL 
COM POLITICA DE AUMENTOS 

A. no,a pnl1t1ca econõm1ca dn Governo imporJ .aos 
bra!i.1le1ros aumentos mrn~ais no!- ser,·iços básicos { luz, 
c19ua .. telefone transportes) e aos gêneros de primeira ne­
<!s.•1dade (pão, l~ate. arro:: . feijão e outro.). As previsões 

o bastante pessimistas e apontam para um crescimento 
110 n1vtl da defasagem salarial, que cresce de Ministro 
p.lra lvfinistro da Fazenda. Entre o~ problemas mais sérios 
ur o trabalhador te.,a que enfrentar, sem dú\'ida, esta o 

cio transporte 

Provavelmente. ao ler esse artigo, o leitor terft sido 
ontcmplado com um novo rcaiuste no preço dos combus­

tr.c:i • que por f'1 ~ é o bastante: para que ha1a r~a1ucte 
na• l.dnfas. Todavia o _próximo aumento das passa~ens 
•trá ..icresc1do da necessidade de cobertui·a dos salário~ de 
~ton-.ta~. cobradores e fiscais. que ameaçam greve caso 
~~ con~19a~ t-qu1parac;..10 ~lanal com seus colegas' pau­
le s. Em 5Jn P.iulo o salJno pago a um motorista de co~ 

U\-.; é' de Cz$ 22 m1l. rnquanro que no Rio de Janeiro 
•tá <:n tomo de Cz$ 15 m,L 

A popurai;jc,, de Nt!VJ lguoç:rJ teri que- f1e,)r ,llent.3 
t,/ 0 per'-cntui;lt do prôx1m_o re.iljuste -e- n.U') qui!"tr gr 
~an~da mrus uma vez. 0-; md•ce Jc aumento .::....in fi:....J-1.tnn: 0 Exe ut,vo isto e- c...:be ac. Prdt-·to MiJmC:pal Je ... 
p lo r de '-luanto sera l aumentt, To:1os N'~ ·ue 
com o ~on, h.s muito deixou de lado o lt "'rdo .ue firmou 
qut dAB t Federdç.:sv das. A ssociações de Moradores). 
t br ;a.n .1rn'>nava OF rtaJU"tes ao• r;;.;idos afendos após a 
,1 r 'dO de um l planilha de custos. que conta\·a com 
Pul,J,~rt::. ,"'TJ.taçG10 de técmcos ligados ao Z...loviment.. Po-

Dc uns tt 
\ rf Ulpo parn u, os preços dos coletJ,·os ígua-
~ J>Odc ta~ ubindo de forma aleatoria. O principal exern­

ntid~c:r avcnfJ do com os ltn1b1: da EVANIL. por 
PJ Prin irio d emprc l di prco;1cfcnte d_o ">indu:aro dos 
rifa 1 50 cru e Empre 1 • que con egu1u tle\'ar a;ua ta .. 
• Tl°b!ll:ail iado5. A diferença de outr&1 t~pres.at. como .. • 1':: hga Me-r.qu1ta à Praça MauJ, t- de qu..i e 

• · e e w d1facnc;a fulo ex1 ua. Para .igrJ--
0 ~ o "DÚllltto de trabalh.ldorn beneltC,ado 

..__porte é bastante- redu::.1do. sem contdr que 
aL. _... dc casas e trabalhadores sem cam:u.J 
~ la.io acaso ao \·ale. 

são de funcionario~ d;i Pre­
feitura, que são quase obi• 
gados a filiarem-se ao PDT 
par.i disput.u a ccn\'ençào", 
aíirma Lunlia. 

PROBLEMAS 
Os pedct1-stds t I ver a m 

21penas 10 di.1s par,1 prepa­
rar as eleiçõts de am~rnhã. 
tempo considtrado curto pe­
la maioria da~ chapas. '"Es­
sa. 1mposição das eleições 
:ona1s deveria ter ,indo cm 
outra oportunidade, não em 
um ano eleitoral" - opina 
Zorly Mar11ns. ao ~u.:cntuar 
a c;.racteri:ttica dessas con­
venções de poiariz,uc-m-se 
e:m torno da eo;colha dos no­
mes para concorrer a Pre­
Ít1tura e â. Cdmaro) f\.1unici ... 
p.11. Segundo ele. o seu gru­
po irá buscar os candidatos 
nas bases do Partido. "Da 
periferia parJ o centro" -
exemplifica. 

Atu.Jlmcnte existem três 
c.indidatos a prefeito dispu­
tando a preferência d o s 
membros dos diretórios a 
serem eleitos amanhã. São 
eles: Zorly Martins. Odilar· 
do Alves e Laerte Re~ende 
8.1:stcs. O quarto nome '-e-­
ria o do empre~ário V alcir 
de Almeida. que segundo 
eu,,~ pala\ ras aos correli-­
g1onário~. deixará o PDT 
na próx:mu segunda~feira. 
por não ter conseguido a 
inscrição de apenas u ma 
chapa na 82a. Zona Eleito­
ral. A \"Ontade de Vakir de 
Almeida estã longe de se.r 
concrettzadJ., Já que até: deis 

d,a, antes d.--. votação. ha, 
,,1,l 1 chapas 1nscnt.-s. 

O maior receio do PDT 
é: \'er malograda ma11 uma 
con\"cnção, ainda que zo-­
nal, do partido. Em quatro 
d.:is cinco tonas os prepara­
tivos for,1m s~tisfatór1os. Na 
81a .. por exemplo, o PDT 
tomou o cuidado de contra­
tar 5 datilógrafos para aju• 
dar na preparação das Jas .. 
tas de \'Ot;:intes de modo a 
ficar de acordo com as fü; .. 
tagens do TRE (Tribunal 
Regional F.leitor;il) Ma• 
cm uma da., zonas - a 83a. 

estão ocorrendo proble­
ma Je, ido a condução fei­
ta pelo rcsponsiP.;el. verea­
dor Edson Lopes Alguns 
membros do PDT tiveram 
qut entrar 1.:om mandato de 
~egurança para tertm aces­
SC' aos livros-atas d~1 zonal. 
que estão scb a guarda do 
\"ertador •·EJe está se om1-­
tmdo na organização das 
ele1<;ões". diz Lucili..1 Gi-
mcnez. 

LOCAIS 

As convenções zonais do 
PDT ocorrrm durante o dia 
todo ( 8 às 1 7h) , no, se­
Jluintes locais: 27a. - Co­
légio Afrãnio Peixoto; 67a. 
Faculdade ABEU de Bel• 
ford Roxo; ~2a. - Colégio 
Monteiro Lobato: SJa -
Escola MuntC,pal Rotary 
Clute, de Mesquita; 81a. -
Centro Educacional Gui­
lherme Ftlho ( Rua Dr Pe• 
dro Jorge. 90) em Quei­
mados. 

O CALÇADÃO DEU CERTO. MAS 
E OS BAIRROS, COMO FICAM! 

Os cinquenta milhoes de cruzados gastos nn reforma 
urbani~tic-a do calçad.io da Avenida Amaral Peixoto, cen• 
tro de No\"a lguacu, surtiram o efeito desejado na opinião 
de muitos comerciantes beneficiados com a obra. As com­
pras de fin~I de ano re9istraram um movimento h,1stante 
alto e o tumulto verificado em anos anteriores ficou redu­
zido ou foi transferido para as ruas laterais ao "calç-adào". 
Esse saldo acabou por dar razão ao prefeito Paulo Leone, 
que argumenta\'a estar sendo incompreendido quando co­
meçou as obras hã poucos dias do mês de de::e.mbro. 

Segundo os planos de Alwir Soares. ê necess."1rio es­
tender o "calçadão" até a Rua Barros Junior. O!- resulta­
do~ obtidos com o primeiro trec:ho deixaram os comercian .. 
tes otimistas. Mas a populaçilo continua achando um es­
b,.mjamento de recursos. Através do MAB e da 8,1ncada 
da Resistência da CJmara de Vereadores e~tâo sendo fei­
tas denúncias de abandono nos bairros. O problema tende 
a se agravar com c1 previsão de um forte \'erão, cheio de 
chuvas torrenciais. Nova Iguaçu, como um todo, n;10 está 
preparada para receber es.s.as chuvas. O planejamento dei 
AJrair Soare, ainda ndo atingiu a essa nrcessidade maior 

CERVEJA DESAPARECE E É 
VENDIDA A PESO DE OURO 

Nem os fabric,tntes estavam preparados, nt.·m o 
povo e~tJ aguentando. A folt;.1 de cerve,a nos hares 
de No,·a Iguaçu começa a preocupar os comerciantes 
e consumidores. Os primeiros estilo vtndo reduzir a 
cada dia u quantid,1de de entrega do produto: J.à os 
segundo :unargam o pagamento de prrços que- t.·hr• 
gam ao cumulo de serem o dobro do prcçn tabefado. 
u.ilquer bar do centro e<.ª:t cobrando Je C:!S 50 a 

CzS 70.00 por um.t l.."er\'eja fJl'lada. 1 
O forte calor e o clima d\! festa que antccl!dc 

O "- -lm.lV<I ! 1lém ~o fLto de qul! O CcUiOC~I entr u r 
r .1 o lt..m .J, po,. o Jm .. '.lte "' cervc1a, e tfü de, 
i..,ndo -l fJbnc 1s sem cond1çõe" dt." atenderem o 
pc-Jidos. M,15 hc:a quem af1rm,,; llue .a es(assez é 1, , ,a 11 
provocar um novo aumento do produto. Seja qual 
for a ra:..iO. o lato l" que a situação njo apresf!n•a 
rndicios de que va, se normatizar. ---------

NO\'A IGUAÇU (IU> - A!iO LXD 

ARY SILVA DENUNCIA INFILTRAÇÃO 
DA DIREITA NA CONVENÇÃO DO PDJi 

companl:.elr • fortU 1 Depois de unu reuni o 
rrallzad:i em s Ja re ,dênMa, 
t'm Beltord Roxo. na no1te 
da ú I t 1 mo. t('rça-teira, da 
qual participaram cerca de 
29 militantes dO Partido D•· 
mocràuro TTB.balblsta, o C'an­
dldato ,1 depuUdo federal 
nas eleições de 1986, Ary Sil­
vo. divul11ou manifesto df" 
repudto ao que ele considera 
11ma far.-:i, ou seJa. a con­
vtneão do PDT ntste dom1n• 
go. O manifesto de Ary Silva 
tem .,:, oblet1vo d~ nlntar o.ci 
fiéis seguidores d.os prtn"ipios 
SOCiais-democrit1coa: do Par­
tldo para o que eJe constde­
ra uma verdadeira ocupação 
do PDT pda direita, neste 
caso rorporificada por ele­
mPnt?s que partlc1param at1-
vt1.mente dos panidos que de­
ram a-ostentação à d,tadura 
militar -- ARENA e POS -
Ary Silva denuncia o tato d·~ 
que o PDT, em Nova Iguaçu, 
está totalmente dtscaracten­
zado com a intromtssão de 
elementos totalmtnte d~s· 
rompromt. sados C'Jm a cau­
sa democrátlc,,, todlJs opor· 
tunlstas e fisiológicos de 
carteira-assinada, e que e.s-­
tão somente preocupados em 
utllizar-~e de uma legendl 
notoriamente ma1orltária em 
N-:>va Jgu1çu - o PDT -
para, depois de f'leitós, a 
exemplo do que ocorreu rom 
Paulo Leone retcrnarem aos 
trus partidos de origem. 

Eis a Integra do manifes• 
to: 

•Esta convem;ão é uma 
farsa. Filiações sã".> feltas em 
m<1ssa, tom promcs~as de 
\'agas para vneadores, ti­
ckets de Ieite. vagas para o 
CTEPs, contratos na Prefei­
tura etc. 

Devemos seguir o exemplo 
dos grande,s lídet~ - Leonel 
Bri10Ja, qur rasgou a ban­
deira do PTB, e Luiz carlo-1 
Prestes, ciu~ rompeu com ') 
PCB -, quando se ie-ntiram 
traido.s. 

Companhe•ro; na q11alid -
de de tundndor do PDT t Pu­
tido Democráti('o Trabalhis• 
ta I de Nova Iguaçu, s!nto·m 
no dever de levar u.o conhe· 
cimento do povo t,uaçu1no. 
espet"ialmente aos hliados do 
Partido que deixo de parti­
cipar da convenção da Zonal 
67, marcada para o dia 
10-01-88. no momento rm 
que o Partido perde a i-ua 
característica ideológica, co­
m'l eu $Onhava e ajudei a 
formar, tendo à frent~ o 
grande Hd-.:-r popular Leonel 
de Moura Brizola - que tudo 
faremos para coloc•~to ni 
Presidência da Repúblka irm 
elE·l('ôes hvres e diretas ain· 
da este ano. 

mal., reacloná'1u 1 1 e a d 11 a 
n"'a empre.sanos I"' 110 prefei­
to de Nova Jgu:i.çu antjgos 
home~ do PSD é da UDN. 
que deram o golpe cm 196t. 
hOmcru que aponl.lvam Leo­
nel BrtzC1!a e dema. !I comp:L• 
nhe1ro,. de 11.g1tadorc.s, comu­
nistas e badc.rne,ro3, são os. 
me.amos Q\lc hõJr e t-o infll .. 
trados no PDT, eomo vm1a­
deuos an;•nh06 a.rrepend.i"" 
dos_ para a;e elegerem vere:,.­
dores e -prefeito, aprovelta.a-~~:e u:;~ç:J 3~J~, 
tes mesmos homens. se elel-' 

:;n~:rt:i~~t~o
1in": t~rra:, 

os atua.1..1 Yereadorea e o -pre­
feito Paulo Leone lngrea­
undo no PFL. 

A minha não particip:ic-j,o, 
nesta convenção é um .,1~ 

de repudio e protuto. ao v r 
que :pe~;is que nada têm a 
ve.r com o Pa.rt.J.do, - aprr 
veitadoru e oportunistas li­
gados ao p'Jder economlr"'O, -
hoje fazem parte das divel"'­
sas zon.1.ls - 67, 82. 83 84 e-
27 -, num Terd:u1raro d !a­
fio nos ~m~nbelI'o.; que 
ajudaram ..1 ronstrulr ~ 
Partido d ... proposito! sérios~ 
para que pudé»emos trana­
fc,rmar o Brasil num pais so­
caa.lista, para a< a'>:lrmos com 
a fome. a mL er1a e a.s 1~ 
Justiças iociai!I. 

Companheiros: em Belbrd 
Roxo, ~lo menos. qu:it"O 
grupas e aliaram e forma­
ram urna ch3p:i. Cqmo eh~ 
fes desse. grupos apue'"em 
pesso:u que. ('m 1964, :,er­
+en,..·am a UDN e o.ue aJu(L.­
ram a dar o goJp.,. no pais. 
e outr,s que. rm 1962. apre­
sentaram-se como candidatos 
~ vereador. na ••h1pa de 
Miro Teixetra. Para nâ.o fa­
lar naquela."' qul'! foram ·.a.­
bos €"tcttorals de Ludo Amon 
e Moreira Franco, em 86. 

companheiros: dePois dos 
fatos J..:!ma narrados. ·he• 
guei a centn•c Cl"lncluti..>: 
partiripar de uma onven~~ 
de-:sa natureza t dar Jeglh­
midad~ a mesma f.' enganar 
mais uma vez o pQ\'0. que­
ficaria pensando que todos os 
candidatos d:> PDT m~e-.. m 
aconfJanc;a da populacio 
igua~uana. Olho nele!'=' Que­
os eleitort~ de Nova I~açu 
vejam o passado de t·-ida um. 

Bri20la, sim traidores., 
oportunl. tas e carr rt~a.~ .. 
não! 

Espero qup a dlrerão n1-
ci'lnal e retnonal do Pa!"t·do 
tome as providê--ncias qu ~ ~ 
fazem necessárias pua au~ 
O PDT volt(' às SU3S ·ar'.l ·tc­
rística-.:; iniciai5.. dr um Par­
tido ideológico. par1 q_ue '"""­
nha a cre-dib:lidade do povo.• 

Advogado não desiste de denunciar 
o Prefeito e a Câmara 

,oll j 
O advogado \V1lmar da Costa Oli\"eirJ p ometc 

no,•Js denuncias contn o prefeito Paufo teone-. , 
Membro atuante do PDT desde ., sua fundaç,10. ele 
é o autor de pelo meno,; tr~s ações populares C' qua--
:se dez denúnci.1, de: irregularidades admmi!trc1ti,•as 
e corrupç.1o do ;itual Chefe do Exccuti\'o. r-.:e-:n IDes• 
mo a Câmara de Vereadores fugiu ••o seu rigor pco­
fjssional de bu1,,_ r nos artigos e paragrnfos <las le .,.._ 
argumentos p; 1criminar maus poliuc:,s. 

T JI condutJ lhe \'a leu de:enas de .am ac.. ~ 
morte t: a antipatJ-.l de mu1t., gente- l\·IJs \\r1I n 1r 
Oli\"tira garantr que n,io 1r.1 desistir de te11tc11 que 
se faça 1ustiça ~om os contr1humte, 19ua,ua'los. 2s 

pnnnpa1s v1t1m em sua opnidt-, da condu a po..­
liti:.a d-: Paulo l.eone. seus Js~essores e aJquns ve.­
rcadorcs Apesar de sempre ter ab,.1lizado suas de 
núnc~ .. ,, com pro\'aS e documento.,_ nutenticJC'" s. elas 
correm em ritmo lento deafro do fórum. ~ qua e ccr­
o que n.-,o de, .. erío lier julgadas antes do termino do 
mandatn do .'.ltual prefeito. 

Na página 2, Jorge Kafka presta sua 1 
homenagem ao carfunisla Henfil 



MURAL 
SERGIO FONSECA 

ATO CONTíNUO 
Muito antes de ela ser ru.ncionária pública, o seu 

maior desejo era ser ballart.na. . 
Desde criança ela sonhava com a ribalta Uwruna­

da. a música e o mo!Lmento corresp0ndente dos pares 
ao seu redor. Mas nao deu. 

Tudo começou quando, menina ainda., ela foi aco­
metida de um.a disfunção nervosa que lhe deixou como 
herança um furor gastronômico de d.ar inveja a Pan­
tagruel. ~ depOlS, cada vez que fazia a sua quinta re­
feição diaria ela. recordava com alguma saudade e 
um certo terror, um tio italiano, ana~uista graças a 
Deus e graças a Deus anticlerical também, que, no al­
moço íamUiar dominical feria como um sino: 

, - Comi por três padres; cada padre come por 
três burros: Jogo, com.J Por nove animals.> 

Tinha raiz napolitana, portanto, o apeUte desen­
rreado de que lhe adveio o carinhoso apelido de Rolha 
de poç.o, quando gordurinhas mal localizadas começa­
r am a escandalizar parentes e amigos cada vez que, no 
gesto simples de correr ou sentar, rompiam-se as cos­
turas de sua roupa. 

Tentou ginástica sueca. aeróbi<:a, sauna, banho 
turco, ducha romana, alpinismo, corrida rasa., piscina 
funda e nada. Não adianta..va, mesmo ,J>?rQue nos in­
tervalos entre urna e outra aUvldade física eram pre­
enchidos naturalmente com massas e açúcares de todo 
tipO. Tentou comida natural, macrobiótica, cozinha 
oriental, acupuntura, dhlill da lua, Simpatia de folhas, 
tábua de marés, o escafflbau. E nada. 

E com ela, foi engordando também a sua frustra­
ção de não poder ser bailarina em. razão de seu cor­
pulento corp0 lento. Domo fazer deslizar suavemente 
os seus oitenta e sete quilos bem pesados? Como tor­
nar graciosos 0$ seus moviment:os paquidérmios? 

Vai dai, passou a se dedicar a todo e qualquer 
noticiário sobre dança. Ia reoeber no aeroporto e de­
pois prestigiar na platéia, todos os grupos de dança 
que vinham de outro esta.do ou d.o exterior. Passou a 
colecionar programas de temporadas de balé, cujos 
ensaios entrou a !requentar regularmente, recortava. 
entrevistas e fotografias de bailarinos famosos, in­
col'JX)rou ao seu vocabulário o linguajar próprio do 
povo da ribalta. Conhecia de cor o nome de cada mo­
vimento e todas as marcações de palco dessa arte que 
tem o corpo hum.ano como meio de expressão. Quanto 
ao seu próprio corpo ela até que não o achava pro­
priamente um meio. mas o fim. 

No início, quando se olhava no espelho, fazia-se 
caretas, xingava-se e, não raro, abria as comportas de 
um pranto mais convulsivo do que o pega-pra-capar 
do Líbano. 

Depois apelou pro deboche direto, pra autodepre­
ciação e começou a se provocar na solidão do quarto 
na base do Espelho meu, espelho meu, me diga aqui 
.se, além de ti, exi.Ste alguém mais redonda que eu.> 
Tudo isso entre um e outro 1anche. porque a sua gor­
dura a deixava. nervasa e, em estando nervosa, dana­
va a comer, acumulando mats gordura. 

De repente, porém fez concurso e entrou para o 
serviço ptiblico e, por estranho que pareça, deu de 
emagrecer. 

Não se pode atribuir essa magreza súbita à sobre­
carga de tarefas ou a um excesso de responsabilidades. 
Não fazia rigorosamente nada na repartição, a não ser 
anotar recados telefônicos esparsos e mandar, compe­
tentemente gorjeteado, o continuo pra pegar um lan­
che ou razer o jogo da loteca do homem - assim era 
chamado:>, a boca pequena. o seu chefe de seção. 

Na primeira semana, emagreceu cinco quilos; na 
segunda, sete. E assim, num crescendo (ou decrescen­
do?) em coisa de cinco meses, conseguiu um corpinho 
juvenil de trapezista de circo. 

Quem lhe herdou gordura e apelido foi o conti­
nuo que. de gorjeta em gorjeta, foi progressivamente 
engordando até receber promoção no apelido: hoje ele 
a tende a seção como Bola de neve. 

Ela no momento está no quinto capítulo:> de um 
livro que está escrevendo e que tem tu.do para se tor­
nar um best-seller: Sô :EJ MAGRO QUEM PODE. E 
quem dançou mesmo foi a sua vontade de ser baila­
rina. 

O SEGURO MORREU NA FILA 

As casas bancárias poderiam evitar, se quisessem, 
o incômodo das filas de segurados do INAMPS que, a 
cada mês. se formam mais cedo. As quatro horas da 
manhã, já começam a chegar os primeiros aposenta­
dos e, às quatro da tarde, muita gente ainda não foi 
atendida. 

Entendemos nós, - e é até possível que isso Já te­
nha ocorrido a algum gerente mais humano ou es­
clarecido - que, nos do1s ou três dias em que se efe­
tua o pagamento dos aposentados, o.s banoos poderiam 
montar um esquema especial de atendimento: basta· 
ria t:omeçar o expediente um J)OUCO mais cedo. 

E desconfortante para eles e para nós, cliente co­
muns, vê-los suplicar pOr um direito conseguido por 
eles, com i-eu trabalho e seu esforço. Não há favor 
nenhum neesa operação. 

Acresce ainda que isso nos apavora, visto que, nós, 
pelo tempo de serviço presta.do e peso da ídade, esta­
mos Já quase entrando no rabo da ftla. 

E uma verdadeira covardia 

DIPASSE CONJUGAL 

PARTIDO DEMOCRATICO TRABALHISTA 
PDT - CHAPA N.0 2 
TRABALHO - IGUALDADE 

ME!llBROS DO DIBETORIO 

f 
i 

1 - Analí da S!lvelra Leone, 2 - José de Lemos, 3 
Nelson Veroneses, 4 - Ernesto Moreira Bittencourt, 5 -
José Lopes de Brito, 6 - N!lo cardoso Filho, 7 - Aurora da 
Silveira Leone 8 - Aloisio da Silveira Leone, 9 - Neuz:a. 
Veneu Rosa, 10 - José Roberto Farah de Sá. 11 - José 
Humphrey Assumpção Guabiraba, 12 - lvany Ferreira cam­
par, 13 - Rllda Alves Barbosa, 14 - Nancy Ramalho, 15 :­
Sebastião Rogér io das S. Veroneses, 16 - Anderson Leltao 
Freitas 17 - Luiz Alberto do Amaral Ramalha. 18 - Fran­
cisca Farah Sá, 19 - Siivio Rabello Guimarães, 20 - Silvio 
Rabello Guimarães Júnior, 21 - Laudelys.ses Sá Freire Ri­
bas, 22 - Rogério Pereira Ribeiro, 23 - Sonimar Guilherme 
de campos, 24 - Crispim Lourenço dos Sanros, 25 - Jorge 
Pias Vieira 26 - Luiz Carlos Rocha, 27 - ()6vaido Antonio 
da costa 28 - Walter de Cervalho Júnior 29 - Paulo Ro­
berto da' S!lva, 30 - Antonio José Fróes Machado, 31 -
Emani Alves Gomes, 32 - Wilson Luiz de Moura da Silva, 
33 - Irene Henrique Bellizi, 34 - Vera Couto Bastos. 35 
_ Vladimir de Oliveira Viana Bessa, 36 - Augusta d~ Oli­
veira, 37 - sonia Teixeira LOpes, 38 - Lucy ~randao do 
Amaral 39 - osmar Ferreira. 40 - Mauro de Ohvelra Bar­
bosa 4Í _ José Agostinho Lima, 42 - Gabriel Buterl 43 -
Pllvlo zarro Portela, 44 - Elvira Maria de Souza, 45 - José 
Maria con.stantino 

SUPLEl(TES ME~ffiROS DO DIRETORIO 

1 _ Daise Luclde Ferreira de Lima, 2 - Ilka_ Rodrigues 
Quaresma 3 _ Lêa Lemos Barroso, 4 - cosme DJalma Bor­
ges 5 _ 'amélia Moreira Bitt,encourt 6 - Ed!lberto _Nascl­
me'D.t.c> Filho, 7 _ Sllém Lemos Pereira, 8 - Mar.la Júlia de 

li ira 9 _ Márcio de Oliveira Gomes, 10 - Nilza Feri el­
~a ~~ 11 _ Ed.son Antonio Leitão Rib3;5,. 12 - Maria 
Anunciação Leitão Ribas, 13 - ~~ria de _F,'at1ma Gonça~ve~ 
Reis, 14 _ Clã.udia das Neves V1eira Arau10 e 15 - Eliza 
beth Pereira Guterres 

DELEGADOS À CONVENÇAO REGIONAL 

1 _ José de Lemos 2 - Anall da Sllvelra Leone e 3 -
Nelson Veronesses 

SUPLENTES DE DELEG. À CONVENÇÃO REGIONAL 

1 _ Sebastião Rgério da s. Veron.eses, 2 -
silveira Leone e 3 - José u,pes de Brito 

MEMBROS DOS CONSELHOS 

Alolsio da 

FIS~ Aurora da Sllvelra Leone, 2 - Neuia Veneu Rosa, 

3 _ rvany Ferreira Campar 

SUPtENTJ.;I~ Humphrey Assumpção Guablraba 2 - SUém 
Lemos Pereira.. 3 - Léa Lemos Barroso 
CONIS~T~~sto Moreira _Bltencourt. 2 - l'darilice Leitão 
Ribas 3 - Anderson Lelt.ao Freias, 4 - Rllda Alves Bar­
roso. 5 - José Lopes de Brito 
Sl'P}ENT~~clsca Farah de Sá, 2 - Cosme Djalma Borges, 
3 - Antonio José Fróes Machado 
ffl~A ~~'fsleD~~( Fe~relra Lima, 2 _ Gabriel Buterl, 3 
- Silvlo Rabello Guimaraes 

FERNANDO WILLMAN PEREIRA 
Vítima de insuficiência respiratória, veio a falecer, 

último dia 30 de dezembro, aos 70 anos de ida.de, • Sr. Fer­
nando Willman Pereira, causando o seu desenlace profunda 
consternação na sociedade igua.çuana. . 

Fernando Willman Pereira, alfaiate dos mais antigos ;li 
Nova Iguaçu inic~u sua carreira com Antonio dos santa 
Beato, na fa:ênosa Alfaiataria Globo. Ele era ~lho ~e DC'.111 
Orlina wmman mais conhecida em nosso meio social e- re­
ligioso como Dona Sinhá, espírita convicta. e que duraDCI 
muito tempo psicografou receitas aos que lhe procurana 
nos momentoS de aflição e dor, juntamente com o saudolf 
professor Leopoldo Machado. Dona _sinhá razia parte dt 
Centro Espírita Fé, Esperança e Candade._ 

Fernando Willman Pereira morreu deixando seis ~ 
- Célio Pinto Pereira, despachante oficial da Prefeitura. 
Celso, Célia, Cyro. Ceila e Cele~e - e .nove neto->. 

No próximo dia 15, sexta-feira, sera celebrada uma lft" 
ce em intenção de sua boníssima alma, às 19 ~oras, no CeD· 
tro Kardecista Grupo Espirita Boa Arvore. situado na Rua 
com. Francisco BYoni, 10751 nesta cidade. .. 

SOPt~t~;lo zarro POrtela, 2 - Anderson Leitão F1eltas, 

3 - Laudelysses S~ (>(>,:,,:,,:,,:,,:,,:,....:,0,:,0,:,,:io,:io,:io,:io,:io,:io,:ioi:io®®®®®®®(>(>(>(>l)Ol~~-, .:r-a------------)<>t> 
Quando um não quer, 0 outro pa.3sa a requerer. 

PEDRA BRITADA E Pó DE PEDRA 

o$., ;1 $ • @li't4 ce~• :.l§d 
B:E:il:l!ilií,,,...llllii..iiiiii•-_.--■..__...__._. ____ TELEFONE - 767-6641 • 7&V-4II7 TELE% JJJJJJ4 ~--------------~ 



l)E 9 A 15 DE JANElRO DE 1988 CORREIO DA. LA VGURA PAGINA 3 t 

Q , . , . t Negocio e o segu1n e: 

LAOIWUS DE CROCODILO 

Roberto Marinho compareceu ao vtlórto 
dO ttportrr Paulo CeEar Araújo (o PC)_. no 
~"110 São Joio Batista. No dia seguint,e, 
o oWBO pubhcou a foto de Roberto Marl­
nbO aprucntando pé.sames à viuva. Oroça 
)IODtlPJfO. o dono da.5: Organin.tõe-S OlobO 
,.ian muito bem dorm1d~- Paulo ce.sar 
A,nuJo. ao ~nt.ra.rio de Roberto Marinho, 
lll es do tat1d1co d<'ostre. estava morto de 
-· d,pols do uma estafante Jornada 
dt trabalho na empresa tambem conhecida 
jltlO apelido de • Venu~ Platinada.. • 

-• ~ JORNADA DE MORTE 

U na sede do Sindicato do& Jornalistas 
Profls>iODals do M11111c1plo do R•O de Janei­
N), vm ou doõs dias depois da m~ do te· 
port.,:r Paulo Cesar Arau10. estáva_mos con• 
'tfnando M>bre o assunto. Na realidade, es­
tánma& dl5Cutindo muito por causa de uma 
mattrJa que deverü1 sair no jornal , Nossa 
Pautat, orgâo oficial do iSndicato. 

Era uma matéria sobre a morte do Paulo 
Cfsar, o popular PC. Uma coleguinha não 
quf'rla. que o texto fizesse qualquer comenta­
no a.".lbre a estafante Jornada de trabalho 
do pC horas ante.s de morrer num desastre 
de carro. Na opinião de~a 1ng~nua colegui­
Dhha. Se fizéssemos algum comentá.rio so­
bre aquela Jornada. durante a qual PC e 
ouuo.s jornalistas prepararam o pr.:>grama 
Retrospectiva 87 para a TV-Globo, esta­

namos explorando um C'&dáver. 

1 

arthur cantatice 

cJal do S1ndic.ato do1 Jomall.staa Profis:;.o ... 
nsis do Munlc1plo do Rio de Janeiro. o 
~Nossa Pauta ... Ele foi escolhido por maioria 
de votos. Uma Jovem coleguinha propôs que 
toae «Filho da Pauta•, um titulo beJiD hu­
morado e que tem muito a ver com os Jor­
nalistas e-m geral. Sim, todos nós - repOr­
t,eres. fotógraf06, redatores, diagramadores. 
etc. - somos fllhos da pauta. s~m pauta 
não há matéria, não hâ Jornafü;mo. 

Mas o Jornal , NOS3a Pauta, vaJ dar mui­
to o que taJat não por causa do ,eu nome. 
mas - assJm esperamos - peJo aeu con­
teudo. Jornalismo é, acima de tudo. um;1 
atividadE- polémJca. E o Nossa Pauta, prt­
tende tratar muito de tema.a polêmicos. 

,-._,SALVE A CRISTINA!-~--:-=----:. -

Terça-feira vi, na TVE, o programa Sem 
Censura~- Aliá, vimos, pois comigo estava 
o roleguinha NÍlton Sacramento, report.er e 
poeta. Uma das entr1·vi.stada" do programa 
foi a coleguinha Maria Cristina Siqueira. do 
O PONTUALt. Ela talou alguma coisa sobrl' 
a atividade JOrnali.süca na rhamada peque­
na imprensa. Falou bem, disse coisas certas 
Mas. como poeta, a Cristina foi entrevista­
da. fundamentalmente, sobre a atividade dos 
poetas da Baixada Fluminense. 

Gostei da entrevista. Que só não foi me ... 
lhor porque Os entrevistadores, dentre eil':s 
um ótimo jornalista como e o Sérgio Nor.>-

~:~~. cs~~=c=~a~~~t: F'~~cl<;;e~r:~;:~:~atf 
e, partlcularmtnte, sobre as atividades jor­
nalísticas aqui existentes. 

O DEMAGOGO MOREIRA 

A discussão esquentou. Ora, se stmpre 
denunciamos a exi5téncia de estafantes jor­
nadas de trabalho, não deveriamos deixar 
de denunciar n~ momento que a.e seguiu :i. 
morte do re})Orter PC. Bem sabemos que Outro dia e~tive lfndo um do·urnentn 
qualquer cidadão pode morrer num acidente assinado por Maurício Ellena Rangel, que 
de trkln.dto. antei ou depois de uma Jorna- até reeentemente era o secretário de Tra· 
da de- trabalho. Mas não podemos deixar de balho do governo comandado por esse cida­
regis.trar - e- com toda a c-nfasc ne~essãria dão qu,· tem ,•ara d1 maior aband'Joado. o 
- um fato c::mcrett.Ssimo como foi .aquele Moreira Franco. 
,·ivido pelo reporLr PC e seus colegas de Esse documento, largamt'nte dlstribuido 
trabalho_ Esse tato concrrtis.simo foi a e.}- nos mtlos sindirais do E.itado do Rlo de 
tafante jornada de trabalho. Janeiro, denuncia a demagogia e a faJta 

'Não e mole para um profissional perma- <mais uma vezl de palavra do Governad'Jr 
necer horas e horas na cham3.da ilha de Moreira Franco. Relembra o documento que 
edlC~ de wn estúdio de telfl•lsão. tendo no dia 14 de outubro de 1986, durante ;1 
que ver e.tapes, e mais tapes para selecio- campanha eleitoral, Moreira, em reunião 
nar e e~U~ar. Como tamb~m não é mole ter realizada no auditório da ABI, declarou 9 
que redigir t-extos_ e depcis ler c~a um de- :ieguinte; ~Nós temos que garantir de um3 
lu. t-mendar muitas vezes, grava-los e - • vez por todas, ~qui no Rio de Janeiro, na~ 
,:orno _acontece constantemente - ter que empnsas estatais, que pelo menos uma da:, 
regrava-los porque houve um tropeço numa diretorias seja indicada pelos tuncionáriosi 
ou noutra_ palavra. como 5e sabe, são muita~ as empresll~ 

Foi assim a Jornada de trabalho do PC. pertencentes ao governo f':-.tadual como 
Saiu da TV-Globo muito cansado, tal_ romo para citar só alguns exemplos a · CTC ;, 
~eus rolegas de trab~l~o. Depois de Jant~. CEDAE, a CERJ. a CEG etc., etC. Pois bfm. 
1::ntrou no f"arro dirigido J)'.Jr Alice Mat1a.. Moreira Franco não cumpriu aquele com~ 
~~=d~;.~;0~ª:::;ó~ie~C~0~~f~ºi!1o~· :~; promi~~o publicamente as.sumido. 

supoitamente mLnos cansada, Alice Maria O .ex-Secretário de Trabalho também de­
utava dirigindo o carro. Ela teria cochila- nunc1ou q:ue Moreira Franco nã'J cumpriu 

0 do'? Mesmo sem t·ochilar. é evidente que, compro~usso d~ constru1r, ainda durante ,, 
mesmo menos ransada do qu;o. o PC, não ano passado, cmco rr.:.taurantes populares 
P0derta estar com teus n·flt-xos 100 per cen- destina~os a fornecer, gratuitamente. ali~• 
to JM>rfeitoc. mentaçao a trabalhadores di•stmpregados e 

Negócio t o seguinte: o repórter PC mor- a preç'J pequen t b lh 
!'fU oum acidente automobihstico. Pa.ra a g..1dos. o aoJ ra a adores empre-
TV-OJobo, se considerarmos o a.uunto en­
cerrado, será otimo, pois talar em jornada 
de t_rabalh'l estafante e mexer em casa de 
1Dar1mbondo. 

NOSSA PAUTA 

HoJe em dia, conforme_ Já registramos 
~qul. nesta coluna, o Secretário de Trabalho 
e o 1guaçuano Jorge Gama. Será que elt: va, 
ter mais sorte do que o Mauric10 EJlena 
Rangel? Ou também terá que, daqui a al-

Prestem atençao no nome do orgão ofi~; ~~~i~~\ ~~)!~1~r um documento de-j""-______ .....:.,_ ___ _ 
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EDITOR-CHEFE 
BOB!NSON BEi.EM DE AZl:Bl!l)O 
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GERSON BELEM DE AZER&>O 

C411TCXll.ABoR.ADoRF.S: MANOEL FRANCO ADEMAR MOSCCY.lO ',.,tTHtJR ' 
ALICE, CELSo MARTINS, ENOCK CAVALCANTI E ARTHÚR BARROCO 

AJ~ f ■ Nossa 1>iocese,-?:, 
~~ D ADRIANO BISPO OC -,ANQ 

MOSAICO 

" A todos os leitores de: Noss Diocese, a todos os leitores do ''Corre:10 
d:i Lavoura", a todos os irrndos e um.is da Baixada FJum111e:nse, o bispo dio­
ce~ano de:!-iCJa uma íehz entrada. de ano e um Novo Ano de. Pilz e. de GraQI 

• Os que: "·ivemo~ na Baixada Fluminense e. a amamos, temos a consciên-
cia clara dos problemas que: afhge:t:n o nos50 Povo; trabalho pesado sem 

3 necessMia contrapartida do salário Justo, eis um dos problemas graves da 
Baixada e do Brasil. 

e Os economistas se-m entranhas e: sem amor ao Bra$1) - J.l que o melhor 
do Brasil fü-10 ê: a sua hi:-tória as suas riquezc1s. o :!ieu progresso. a su..i 

literatura, a sua economia etc etc. mas o seu Povo - os economistas oficiais 
e of1c:osos, os grandes empresários na $U3 maioraa reJeJt.im aumento de sa, ... 
)~mos, por ser (afirmam) fonte realimentador3 da inflaçi10. 

e Eis uma aíirmaç.Jo gratuita. li.tas a afumação gratuita ê manipulada ~­
los donos do poder. E quem sofre é o trabalhador. 

• Em dezembro de 1976 o salãrio mínimo importa,a em 76S au:e:iros E,a 
maio do me~mo ano 768 cru:eiros corre!-poml1.im u 163 mJrcos alemut.S 

( tomamos uma moeda forte num pais de inflação mimma} em dezembro 
eram somente 123 marcos. 

• Demos um pulo no tempo e cheguemos a janeiro de 1988. O salar10 m1 
nímo que a generosidade dos ec0Aom1'!-tas of1cia1s concedeu ao trabalha• 

dor, importa em 4.500 cruzados. Sabem quantos marcos? Abram os olhos. 
abram os ouvidos: 4 . 500 cruzados sJo ho1e apenas 82 marcos, menos da me ... 
rnde do salilrio mínimo de maio de 1976. 

• Feche: os olhos, íeche os ouvidos de 1nd1gn.a~c10 e revolta Ba~xou o po• 
der aquisitivo real do sa!Jrio mimmo. enquanto aumentaram escandalo-­

samente o~ gênt•os de primeira necessidade aquilo que o pobre mais despíl 
jado. antes de chegar ao patamar da fome:, preciS.Jria para comer Íe1jâo. fa 
rinha, arroz, sal, açúcar, vinagre. 

• Sabem vocês quanto aumentaram esse~ alimentos da quase fome brasilei-
ra? Escutem. escutem. vocês irmãos paupérrimos que trabalham 8 hor:t'­

por Jia e "1S horas por c;e:mana. Escutem, vocês mJrajds que. embor11 ~e1am 
cri~tãos ( ! ) . ni10 se envergonham de seu-s salários astronômicos. Escutemos 
todos. E,t.i no Globo de 20-12-87 como presente do Natal e Ano Bom. 

• Aumentaram: feij.io preto i21 por cento; farinha Si7 poc cento: arro: 
463 por cento; sal 544 por cento; açúcar 547 por cento: \'inagre: -193 por 

cento. Precisamos fazer deste pais um grande Dia de Finados? A fome do 
Povo humilde é preço ,do Br.:1.-s1l grande? 

• Na rn~nsagem do Papa João Paulo para a cele:bra(ão mundial d.J Pa= 
( l°' de janeiro). lemos: ºPassados quarenta anos apó~ a Declaraç,10 Uni­

veni:al dos Direitos do Homem ... temos de venhcar que há ainda milhões 
de pessoas, em várias partes do mundo. que rofrem por motivo das ~uas con­
v1c("0es religiosas, vitimas de legislações repressivas ou opres~1vas ... '' 

(L'Oss. Romano, ed. port. 27-12-67) 

e Santo Padre. o Povo da 8aix.1da, que é uma repre!'ientação clar~ e fiel 
de todo o Povo brasileiro. se r~pa~sarmos t0<.los os artigos da Declara• 

çilo Universal de: J 948. vive em estado de viol1•ntação crõ01ca dos direitos 
do homem, O Povo bra~ileiro vive a situaç,1o de fome crónica de que só es-
capa pela criaFv1dade e pelo espir1to de: 1 =tênna. Esta a verdade. 

ANUNCIE SEM SAIR DE CASA 
BASTA DISCAR 767-2725 

BOLDRINK'S - Bar e Pizzaria Temos serviço 
Viagem 
Amplo salão com 
condicionado 

Rua Frutuoso Rangel, 279 - lei.: 767-2048 
UM NOYO PONTO DE ENCONTRO 

Som ambiente 
Sorveteria 
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SERVIÇOS 

SUELI MEIRELLES ROSA 
FSIOóLOGA - CRP - 05/11601 

erkntação à gestante - Orientação vocacional 
Llisfúrlilos de aprenélizagem - Psicotecapia 

Horállio: Diariameate, dM S às 19 ._oras 
Censnltas oom hora marcada - TeL: 76'7-3325 

AV. SANTOS DUMONT,, 204/202 - CENTRO 
NOVA IGUAÇU-RI 

UROLOGIA 
Dr. JOÃO MOAAES COSTA - PETROBRAS 

OONffNIOS: G-OLDEN CRQSS ON1MED TELEBJ . 
ADBFFS, COCA-COLA, 4MIL E' BANOO DO lllltASIL 

A.V. Msl. Floriano Peixoto, 2190 - Sala 508 
Telefone: 767-0396 ~ Nova Igu"9U 

Dr. Mílton Hermida Arcas 
!IU!:DIOO 

CR:M 5238220-S 

PSICOTERAPIA E ANALISE 

(Angústia - A.D.sledade - Depressão e Assistência 
Psicológica ao paciente terminal) 

TeI'l,8 a sexta-feira, das 13 às 20 horas 

COnsult. Av. Oovernador Amaral Peixoto, 271 -" 
Sa.la 104 - Telefone 768-3360 

CONSULTAS OOM HORA MARCADA 

otlca ,amoca 
Aparelhos Auditivos - Lentes de Cco­
b.to - Óculos - Pratas - ltclógios e 

Artigos Para Presentes. 

Tudo Sobre VARIL\JX 

Consertos cm Gera! - Filmes e Revelações 

PRATAS • Preços especiais 
Para Revendedores 

Dra. ROSA MARIA 
FACURI RAPHAEL 

PSICOLOG/l 
PSIOODIAONôSTICO E PSICOTERAPIA 

OltIENTAÇAO DE GESTANTES B TERAPIA 
DE CASAIS 

Hora marcada pelo telefone 767-5882 
De 2.• a s.•-felra das 13 à,, 20 boraa 

convênios: BCO. DO BRASIL CABERJ e PATRONAL 
OOU:OIO LEOPOLDO 

RUA PROF. PARIS, N' 58 • NOVA IGUA(}U/RJ'. 

Dra. lgy Belks A. Guabiraba Silva 
CLINICA MeDICA-CARDIOLOGIA 

'Daniel da Rocha Silva 
CIRURGIÃO-DENTISTA 

Cons.: RUA JUIZ MOACIR MARQUE MORADO, 58 
S/105 - NOV& IGUAÇU-RJ 

OONSULTA COM HORA M,\R()ADA - n:.L. 76842.16 

óTICA ALEMÃ 
(DEITLING & CIA. LTDA.) 

e ôCULOS MODERNOS 
• OONSERTOS 
• OFICINA PRôPRlA 
• SEm'IÇORAPIDO 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 

Rua Otávio Tar9uínio, 61 - Nova Iguaçu 

A MAIS COMPLETA LINHA DE 
ARTIGOS DENTARIOS. 

DE 9 A 15 DE JANEIRo OE l9II 

"ARTE DE VIVER' É ESPElACUlO Dl 
DANÇA DA LIRYO'S ACADEMIA 

"'Arte de Viver,. Este é o lema da exlbiçã,o de 
que a Liryo·s Academia, de Austin_ promove neste dançag 
dia 9, no salão nobre do Ténis Clube de Me3quita,, IÍ.bado, 
das 18 horas. Jazz, balé clássico e moderno, exp~l.rtir 
p~ral e ginástica rítmica compõem a grande exlb, • C:'lr• 
L,ryo•~ Academia, num total de quinze coreografla.s çao da 
partlc1pa~ão de 118 bailarinos, além de uma ap~~z~ 
de k.arate. -.-, 

O conjunto de coreografias e toda a coordena · 
evento estão sendo _pessoalmente coordenada.a pela.a ~ d.o 
soras Mônica e Veronlca. As. ~soas interessadas em ~ 
parecer neste sábado ao Tênis Clube- de Meaq_u.ita • 

· adquirir os seus ingressos no l'Jcal, antes do espeta.cu~tll. 
Rua Artur de Oliveira Veochl, ou ant.ecipad.amente na · °' 
da Ltrya·s Academia, na Av. da Incon!idênc1a, nº 31 ~ 
Austin. • -tll. 

FÉ - UMA CONCEPÇÃO DE VIDA '. 
FATIMA FA.RL\ 

do .s~;~~lar~m seu sentido real e não na existência biologic. 

Vida com brilho nos olhos, vida com aconchego, vida, 
com esperança. 

Esperança - mola propulsora d& vida. 
Covardia - condição de subslstencia. Não se fala dt 

uma esperança ilUSOria, fundada em. :utop~ dispersa.a, e 
~~Ja.prn:Ç!tei~;:_eta qtte a Cívilizaçao Oc.cienta.l b 

A esperança de ex:Istlr, amar e ser alllado, de perceber 

~ se:!\~ie~ªe ";~d~J:ir~~ma.5 coisas que, na verdade, • 
Ter eaperança enquanto houve~ criança, sornso dor 

coo.solo, aconchego, filho, pai, mãe, irmão, amigo. ' 
Ter esperança (fé) enquanto pudennoS perceber Qllf, k 

nossa volta, há tudo Isso e que sempre ao se dac recebe-te 
como matar congratulação um olhar de satisfação. 

! 

'.t fundamental acreditar no amor e na nece.sidadt 4111 
as p~ssoas têm de ser amada.,. 

Saber que o orgu).bô excessivo torna o amor e a te'lla: 
dade inacessíveis. QUe .a.s amizades ou amores precisam 1ft 
preserT.ada.s e não somente cativadaS. 
' O a.mor não é válido para engrandecer o personagem 
amado ou torná·lo centro, e sim para dignificar e faztr 
gente, pessoa. 

1 Que este ano de 88 venha junto com a confraternização, 
não ap.enas a confraternização formal da passagem do ano, 
mas a confraternização verdadeira, sincera, que deve aco.ut'9 
cer todos os d.ias em nossas vidas. 

AMNlllAS ... 
RUY AFRANIO PEIXOTO 

Não sei e.m. que recanto da memória 
deixei. acaso, em lance impenitente, 
o meu batel de sonhos e de glórias 
ancorado num porto inexistente.. 

Tento. em vão, recompor a velha história 
e mal consigo definir, ridente, 
uma pâlida imagem ilusória, 
que vem ligeira e foge de repente. 

Mas sei que existe alguma prateleira 
e nela, numa estante encantadora. 
hei de encontrar minha ilusão perdida. 

Que desejo, com ânsia verdadeira, 
ter comigo de novo sedutora 
para, afinal, reformular a vida! 

RUA OTAVIO TARQUINQ, 182 
TEL:767-8932 

J J:>~~~:gA~~~~~~~ ~, 
Há precisamente meio sécUlo ... 

REGISTRAVA EM SUAS COLUNAS O CC 

N. IGUAÇU - CENTRO 

AIIDOMINAIS. FUNDAS, PRODUTOS 
DR. SCHOLL (ORlOPÉDICOSl E 

AGORA PARA MELHOR AlcNDER 
NOSSOS CLIENTES. TEMOS 

PEDICURE 

rAÇA•Ni:u~::sVlirt.:o~ONHEÇA Anuncie sem sair de casa 
Basta discar 767-2725 

WE BPE,\lt ENGLISB - PXIB 2:a6t 
ENTAL CIRORGICA NOVA ESPERANÇA LTDA. teL e 

Av. Marech•I Aorlano Peb<Oto. 2.166•N.lgueÇU. 7í/·7i4/l 

SERVIÇO ODONTOlóGICO ESPECIALIZADO 

OIIO/R3 -w.• 34 

Dr. IVAN FONSECA 

l!SPECIALIDADl!B OOONTOLOOICAB 

coe N.º 28711547/ool-14 C1'0 N.º S'I 

DlAlUAMENTE DAS 8 AS 19 HORAS - ESTRADA FELICIANO SODM N.0 2.139 
MESQUITA - l!J3TADO DO RIO - TELEFONE 796-2804 

CONttNIOS 

• NUCLEBRAS 
• CAIXA EOONOMICA 
• SAMOC 
e DENTAL CARE 

• VULCAN 
• MOTEL BRASIL 
• CORFA 
e MONTEPIO DA FAMlLIA 
• PATRONAL INPS 
• FATIMA EMPRESARIAL 
• INCRA 
• UNlMED 
• RIO CltNICAS 
e DENTESERVES - S EDEG 

CIRURGIA' PLÁSTiCA~ .. ~!POASPIRAÇÃÜ ~. 

CIRUR~IA ESTETICA & REPARADORA \ v. . \\ \\ ~ 
Dr._JOSE MARIA DE AZEVEDO 1V,v.,~i~\~,-; ~~-:---
"La rriil"'C•IICd Mc,o, 74 - "'º'" .gJaç~ ~J Te, 757.75~3 UPi•·~ 

PUBlDJE O BALAM(O DE SUA EMPRESA NO 
CORREIO DA LAVOURA. TR.: 767-272S 

Em sua edição de 6 de janeiro de 1938. o CL 
00

; 
ttc1a que o Governador do ~..ado ."E:moenha•~e ~e 
organl2ação de urn Inst1tu~ de Prev1dencta. a f~d­
amparar os funcionários oubllcos estad':1~ e in .. nda 
pais. A tntclatlva - segundo o CL - so ,!1ªº foi r-
em prâtlca devido ao acúmulo de serviços • _ -puau-

·•o Sr. Interventor Federa_! neste Estado_ 10:i )lt-­
se na organização do m'?ntep~o e na Associac;.i.oder&l 
dtco-Cirúrgica. dos func1oná.r1os do p-,str11·~ Fe c-oJllO 

considerando que essas duas tnstltuic;oes sen~ :unente 
.que a tmagem de u~ amparo social_ verdade1r dO 
modelar Embora a situação tinanceH"a do ~tado co­
Rlo não· permita que se realize. obra de w.lto, 

0 
ro-­

mandante Ernâni do Amaral peixoto tem o ti~~ P uin 
póstto de dotar o functonallsmo flU:ml.nense ece.ssa· 
Instituto, que 1he possa prestar a asststencia n 

- ::- 1937 o sr 
Cx;am•se, no füa 30 ~e, dezembro ~e~ tÜho dl 

Juvenal da Silva, funcionar1o dos Corre1o.s ~o~ ~· 
sra. Seraphtn:l da Silva, com a Srta. Mãr1_t reda e de 
tll;lS de Azeredo tilha do cap. Sllvino de ze 
D. Avellna Martins de Azeredo. --­ADI\HNISTRAÇ>-0 

DE mar• !MOVEI~ 

.. IPIBmiEf"'& •• .,. --­
MARCOS VENICIO-S DE ANDRAPf; 

Tcavessa Vila Yboti, JO_ oala 3o7 • Te!.: 
767

-
Nova lgua,u/RJ • 



~ 
1 ,, 

lio 

~lo, 

-~ 
~qo 

oar.:,,1,i,,.' 
~ OQ • Pl!t.it,,., 

'•~ ,er:i,Jliia o~ 
lt!teitt~,.118 d~:i:,•~ 
IPfllas "" l!,Qf],,· ,.,. 

a 00111111-,_:; /D.s~ "'1, ~.,•-~ . 
1 CODlnte~- loii,;;) ,, ,-._ 
do, o, c!ia., 11Z1 ~~,::!:' 

RUY AFRAN!O PEIXOTO 
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:-
.Hoie ~ gente não vai sõtocarobra. 

tqe_ vai tocar parabêns 
· Nova Iguaçu. 

,--.,-.., 't 
.\ 

,'" .,,?""·., 

~>L'~ 

Hoje é o aniversário de Nova Iguaçu. 
155 anos de emancipação política e administrativa do Município. 
Um ótimo motivo para o Governo Moreira Franco tocar música. 
AJiás, nos últimos tempos o Governo tem tocado inúmeros instrumentos em Nova Iguaçu. 
Os instrumentos de trabalho das obras de saneamento básico, url,anizaçiio. construção de 

escolas, hospitais e de modernos abrigos para passageiros de ônibur ; __ !' 
Quem toca tantas obras merece hoje fazer uma pausa para ;"';; .-u •. ,' 

tocar parabéns pra você. E comemorar cornos habitantes de Nova Flut.:~◄ J i1,J; :1,1: :,:,J 
Iguaçu mais este. feliz aniversário UM GOVERNO DE TRABALHO 

PAGINA '5 1 
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"CL" FIA nuco 
l ARTIIUR DARROOO 

ANO XXXVllI - NOY& Jguaç,,, 11 1/1988 - h"> 111:Z~ 

OOJ.!EMORATIVOS PARA 1983 

O<>nlorme mformaçio da A-orla Fllatfllca da Prt· 
!dtnc,a da ECT. !oram aproY&d&s as tmissõu dos M!gulll• 

tu sel0< para 1988 !O programa estui au,:r lo a al tcraç6cs 
no decorrtr do ano ,. 

JANEJRO 150 a no, do Arqulvo Na. nal (1 Rio l 
Dia 5 - 180 anos da Ab<nura dos POrtos u aelol - D,a 28 

FEVEREIRO - Pt>QU IS&S Clenll!lcaa na Antártida < 1 
b!oeo J - Dia 2 

MARÇO - Série RaclonaJlz:,çio de Encrlt•a 12 ulosJ -
D,a 15 - BRASIL, Ca mpeio Mundial de P,lol<lo Fórmula 1 
- 1987 11 selo> 

ABRIL - Seaquicenlenárto dll .Morte d e JOSé Bon:Jáclo 
de Andrada e Silva O selol - Dia li 

MAIO - Série Centenário da Abohçlio da Ei.:cravatura, 
t2 stlosl - Dl.a 13 - VII CxJ)O$ t ão F'Jattl,ca BrasUelra -
BRAPEX VII 11 bloco! - Américas Telecom 88 (1 ..,lo) 

JUNHO - Súie Preservação da Fauna Braslle.ra <S 
,losi - Dia 6 - 80'> An,nrsárlo da Inugraçao J apontsa 
lO BTUJJ tl selo) 

JULHO - XXIV Jogos Ollmplcos < 1 ,eloJ - Série Peixes 
BrasUelros de A5:ua Doce 16 oeloa 1 

AGOSTO - Dia do &lo - • BrasilillDA 89> - U blo<o) 
- Dia 10 

SET&MBRO - &'rle Clubes de Futebol rs ou 4 setos l 
OunrBRO - Dia do Lino (2 selos! - Dia 28 
NOVEMBRO - Série •Natal 88 - (3 selos 1 - D,a 11 

- Proieto França-Brasu u oelol - D,vulgação das Artes 
Cênlcas ,Teatro. dança, opera e • ·rcol U selo) 

• Diante da enorme quantidade de C()rrcspondência 
que tOdo fim de ano. e enraminh:lda pela ptt.azada norte­
amu1cana a Santa CJaus 10 Papal Noel dos Estados Uni­
C:osJ. a Admtnt.stração Postal daQueJe prus resolveu atribuir 
um numero de seu codigo postal ao cendtl"e'ÇQ> do velh·nho: 
santa Claus, North Pole 999999. 

• No imcfo de 1869. o conselheiro de Estado Em.manuel 
Hermano propós à Admirustração do.s Correios A ustr1e.cos 
J. criação de wna carta aberta , do formato de um envelope 
crd nario e não contendo mai.s que 20 palavras. Entu~ia.sma­
do por tal p roposta, o Mm.stro dOs Correios fez com que 
da fosse rapidamPnte adotada e no més de setembro da· 
(luele ano, a Austria fez circular os primejros caxtões postais 
Je todo o mundo. 

• PRESENTE DE GR EGO: Em data de 20 de novem­
bro p.p., as mensagens de Nata) da ECT. foram vendidu 
1'l preço de Cz$ 8,99 ,oito cruzados); em li de dezembro 
~assar am a custar a cbagatela 1 de Cz$ 12.00 (doze cruzl.­
dos); uma semana depois, em data de 8-12-87 for.1m ele­
vada.e: para Cz$ 15,00 tqwnze cruzados cada J.eronama. 

Só como lembranç .. · a carta simples, de 20g. em dezem­
t ro de 1986, custava - Cz$ 1,00 - só aumentou 01to ve­
zes 11 ! · 1 Pohcia, pega . . 

• cO Jornalismo é uma religião. O Jornalt: ;ta é o Sumo 
Satt.:rdote . - Arthur Barroco 
NOSSO ENDEREÇO - Caixa Postal, 77.170 CEP 26.001 

Nova Iguaçu - RJ 

ALISTAMENTO MILITAR 
Tn~,.. brasileiro de\érá st alistar no primeJro 

1 quadrimestre do ano em que completar 18 ( dezo110) 
ar.<' - de I de 1aneiro a 30 de abril. 

H abitue- i?. desde cedo, a cumprir com teus de­
,e es de cidadão. A oporlumdade de cada um, para 
a se9tiranç3 de todos, estâ no alistamento militar 

Jo\'cns na~cidos no ano de 1970 e os ainda em 
deb:·o com o serviço militar. compareçam ã Juntn de 
S.--rviço l\.1ilitar le\'ando certidão de nascimento (ori­
!)tnal) e 1 (uma) foto 3x-4 (recente). 

Endereço: Rua D,. Thiba n' ól - Centro. 
No"a Iguaçu/RI - Tel.: 767-0129. 

O Henê que vai ficar 
-a na sua c'abeca • 

• 

CORREIO DA LA V OURA 

JERRI - Administração e 
Contabilidade 

C.ot•_b,I,cladc - A ssessoria Fisco( e F,nan<elu, _ 
~ saUzatJio de fu-mas - lmposto do Ronda _ 

Sc9uros - Admlm!traçao de elDJ'rt3'1s 

AV. G<?l"';JtNADOR A~IAKAL PEIXOTO. 151 - SntS 
lSOlA IGCAÇU-a., - "n:La-'Olil: 7U-r.Jt 

funerária São Salvador Uda. 
- MATRIZ -

RUA DOM WALMOR. 17 - NOVA IGUAÇU-RJ 
TELS.: 767-0529 E 767-0124 

CONVeNIOS: INPS. IPASE. Polia:, M,htar. 
Corpo de Bombtiro,. Casas da Banha, Petrobrás. 
Ministério dos T ran,portes. G:ompactor. Pedreiro 
Vigné S. A. Mini!túio do Exército. C011«~oúraa 
dos ~ecvi,o, funeràrt•s dos ctmitcrios públicos d, 

Nova l~uaçu 

fábrica de Bebidas Drama Lida. 
IN DOSTRIA E COMÉRCIO DE BEBIDAS 

EM GERAL 

Av Abílio Augusto T avor~. 292/302 

Tels.: i67-7209 e 76i-661S 

Nova Iguaçu - Estado do R,o de Janeiro 

SOLISTER 
Comél:cao e Indústria Ltda. 

SABõES E VELAS 

AV. GUAD.-\L.UAR.-\, 5018 - 'IELEFO!\'ES 767- 0802 E 

767-6607 - SASTA Et:GesIA - SO\'A IGt.'.I Çt ' ií 

DE 9 A 15 DE JAMEIRO DE 1--
ROL DAS TINTAS 

VENDE SEMPRE POR ME" 
nNDF SEMPRE POR ME>iOS 

TINTAS, OUl08 E Pll'iCQS 
AL'V&lAI>l:8. O!SSOe COt.\8 

E VER..VIUS 
TUDO PA.RA r.L,TtltA 

RtJA QVIYIUO BOCAI"OVA. 53!5S - NOYA 1O1/AÇV 

1'U.EPONES "151-1384 E ffl-8:lla 

PARQUE DOS BRfNOUEOOS 
!PRAÇA DA LIBIRDADE. MJ 

LOJAS PARQUE .... 
ti .., 

IPRAÇA: DA LIBaU)AIJE. MI 

Br,nquedos nacionais e estrangeiros -
Papelaria e artigos para pcuentes 

FONES: 7'1-7%";! E '111-:M9 

Qºílº Célio P into Pereird 
IUflCIIIII l flllll 

O R--.. 0f.AINJdt P~de .. .,ws.U2 ""'9atl'9QI IU" 
- Tü&l"Ote '•" 04,ôlS -

UCl!:NÇA DE CONSTBUÇAO, UGALIZAÇOIS 

=o A PBD'l:ITURA a CABT0&108 

DOCtllllENTOS PAU ll:S(JllTVIIA8 

r,\Jo1 -
LJ'\'._g] Contabilidade Nelaon Bonúer Ltd&. 

... 
OROANIZAÇAO DE EMPRESAS - ASSISnNCIA 

b;.,,t;AL .E COMERCIAL - BALANÇOs grc;_ 

.E.&cntórlo: Rua Profa. Venlna Col'l'~ Torrts o .• 230 
,._, .u,<1ar - Tel. : 767- 17•1 1767- 7621 

(SEDE PROPKIA) 

HÉLIO CORREDEIRA, SEBASTI..:\O I 
CORREDEIRA E ROBERTO CORREDEIRA 

CAUSAS ctVEIS, CRDIUNAIS E TRABAJJllSTAS 

RUA ONIX, 53 - LOJA - TEL. '. 796-2781 • :a,1&5QUITA 

CONSTRULLR de Iguaçu Ma feriais de Construção lida. 

PISOS - AZULEJOS - LOUÇAS SANIT ARIAS E FERRAGENS 

EUCATEX E DURATEX - CANALETES - CHAPAS - CALHA 

CAIXA D" AGUA - ETERNIT E BRAS!I.11' - CIMENTO 

MADEIRAS E FERRO 

Av. Gl'V. Roberto Silveira, 1500 - lei.: 161-1155 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS 
Escrifério Central e Extração: 

Av. Abílio Augusto Távora, 3.793 
PABX - 767-6116 -------__________ .... __ 

-l moad,oo O T.111lo Hooorili.o , de 
JÇJ.lSO ao Dr HYDEKEL ME\E-

715 é!MA 
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Câmra Municipal de N. Iguaçu 
Churrascaria 

RODEIO 
RESOLUÇAO N.0 416, DE 03/ 12/1987 

Outorga o Titulo Honorifico de CIDADAO 
IGUAÇUANO ao Dr. V A LC IR AL· 
MEIDA. 

F.1ço saber. qu~ a. Câmara Municipal de No\·a 
Iguaçu. Estado do Rio de Janeiro. apro\"OU e eu 
promulgo a ~eguinte 

RESOLUÇÃO, 
ArL 1 - Fica outorgado o Titulo Honorifico de 

CIDADÃO IGUAÇUANO ao Dr VALCIR ALMEIDA. 
Art 2' - A pre~ente Resolução entrará em vigor na 

data de ~ua publicação. 
Câmara .Municipal de Nova Iguaçu. 03 de dezembro/ 1987. 

JOSÉ ROBERTO DE ARRUDA CÃMARA 
- Presidente -

RESOLUÇÃO N.0 420, DE 04/ 12/ 1987 
Concede Título Honorifico de CIDADÃO 
IGUAÇUANO ao Dr. LUIZ CARLOS 
ALVES. 

F aço saber. que a Câ mara Municipal de Nova 
Iguaçu. E stado do Rio de Janeiro. aprovou e eu 
promulgo a seguinte 

RESOLUÇÃO. 
Art. ] 9 - F ica concedido o Titulo Honorífico de C I• 

0 ADAO IGUAÇ UANO ao Dr. LUIZ CARLOS AL­
.VES. 

Art. 2" - A presente Resolução entrará em v igor na 
data de sua publicação. 
Câmara M unicipal de Nova Iguaçu. 04 de dezembro/! 987. 

JOSÉ ROBERTO DE ARRUDA CÃM ARA 
- P residen te -

RESOLUÇÃO N.0 421, DE 04/12/1987 
Concede T itulo Honorifico de CIDADÃO 
IGUAÇUANO ao Dr. HYDEKEL ME­
NEZES DE F REITAS LIMA. 

Faço saber, que a Câmara M unicipal de Nova 
Iguaçu, E stado d o Rio de Janeiro, aprovou e eu 
p romulgo a seguinte 

RESOLUÇÃO, 

Art. 1 - F ica concedido o T ítulo H onorífico de 
CIDADÃO IGUAÇUANO ao Dr. HYDEKEL MENE­
ZES DE FREITAS LIMA. 

·I 
1 

. j 

QUALmADE EM SERVIÇOS ; 
TIPOGRAFICOS j 
E~, 

,:, // .íl"""" ~"" "I 
Afl ' !S GRAFICAS LUCIMON! LTOA 

·•·•~,a UI IH•~IT • ~•>&"4 • 

CHAME 767-7237 

Art, 2 - A presente: Resolucão entrará em vigor na 
data de sua publi'-açãoc 
Câmara. Municipal de Nova Iguaçu, 04 de de:z.embro 1 19R7. 

JOSÉ ROBERTO DE ARRUDA CÃMARA 
- Presidente -

RESOLUÇÃO N.0 422, DE 04/12/1987 
Conced< Titulo Honorifico de CIDADÃO 
IGUAÇUANO ao Deputado SIMÃO 
SESSIM 

Faço saber. que a Câmara Municipal de Nova 
Iguaçu, Estado do Rio de: Janeiro. aprovou e eu 
promulgo a seguinte 

RESOLUÇÃO, 
Art. 1 ~ - Fica concedido o Título Honorífico de 

CIDADÃO JGUAÇUANO ao Deputado SIMÃO SES­
SIM. 

Art. 29 - A pre.sente Resolução entrará em \"igor na 
data de sua publicação. 
Câmara Municipal de Nova Iguaçu, Oi de de:embro/1987. 

JOSl1: ROBERTO DE ARRUDA CÃMARA 
- Presidente -

RESOLUÇÃO N.0 423, DE 04/ 12/ 1987 
Concede Título Honorifico de CIDADÃO 
IGUAÇUANO ao Sr. ASSUIRIS BAR­
BOSA DE CASTRO. 

Faço sabe.r, que a Cãmara Municipal de Nova 
Iguaçu. Estado do Rio de Janeiro, aprovou e eu 
promulgo a seguinte 

RESOLUÇÃO· 
Art. 1 n - Fica concedido o Título Honorífico de 

CIDADÃO IGUAÇUANO ao Senhor ASSUIRIS BAR­
BOSA DE CASTRO. 

A rt. 2~ - A presente Resolução entrará em vigor na 
data de sua publicação. 
Câmara Municipal de Nova Iguaçu. 04 de dezembro/1987. 

JOSl1: ROBERT O DE ARRUDA CÃMA1RA 
- Presidente -

RESOLUÇAO N.0 424, OE 04/12/1987 
Concede Titulo Honorífico de C IDADÃO 
IG U AÇUANO ao Co1J1positor ROMILDO 
SOUZA BAST OS. 

Faço saber, que a C âmara M unicipal de Nova 
Iguaçu. Estadc do Rio de Janeiro. ap rovou e eu 
promulgo a seguinte 

RESOLUÇÃO, 
Art. I" - F ica concedido o Título Honorífico de 

CIDADÃO IGUAÇUA NO ao Compositor ROMILDO 
SOUZA BAST OS. 

Art. 29 - E sta Resolução entra em vigor na data de 
sua publicação. 
Câmara M unicipal de Nova Iguaçu, 04 de dezembro/1987. 

JOSl1: ROBERTO DE ARRUDA C/\.MARA 
- Presidente -

RESOLUÇÃO N.0 425, DE 04/12/1987 
Concede Titulo Honorifico de CIDADÃO 
IGU AÇUANO ao Senhor JOSÉ FIGU EI• 
REDO CUNHA. 

Faço saber, que a Câmara Municipal de Nova 
Iguaçu, Estado do Rio de Janeiro, aprovou e eu 
promulgo a seguinte 

RESOLUÇÃO, 
Art. l <:> - Fica concedido o Título Honorifico de 

C IDADÃO IGUAÇUANO ao Senhor JOSÉ FIGUEI­
REDO CUNHA. 

Art. 2·· - A presente Resolução entrará em vigor na 
data de sua publicação. 
Câmara Municipal de Nova Iguaçu. 01 de dezembro/1987. 

CHURRASCARIA RODEIO 
REVEILLON TROPICAL 

Dia 31 de dezembro, a partir das 21 hora• BuHet 
com ceia de Ano Novo. Animação da Orquestra 
Som & Voze3. Grupo Nova Repúbh<a. ritlJll!ta!, 
sambistas e o ele.nco de art1!itas da Casa: Luth C;ir­
linhos Polydoro, Marta Regina. Renato Alv~s e o 
organista Gaúcho. 

Reservas: 768-1759. 767-'1662,'767-3982 

ESPECIALIDADE Ã ITALIANA RESTAURANTE 
CANELONI - RAVIOLI - LAZANHA-lNHOQUE -PARMEGIANA 

TEMOS SERVICO PARA VIAGEM 
OISQUE 767 3367 

RUA BERNARDINO DE MEL LO 2095 - NOVA IGUACU 

HOLLYWOOD DISCO nua 
P IZZERIA LA DOLCE V ITA 
TIMES BAR CLUB 
NOVA M INUANO 

O erxo elegante do Grande Rio 

RESERVAS: 767-3012/767-3009/767-3565 

MOVEIS 

: !rJ~!u~ 

PROJETO E 
ORÇAMENTOS 

SEM COMPROMISSO 

.-r. c1 'lL'• ~ ~ 
IJI ~ ~ 1!~, .? _!. ~ 

•~ .;~· '- CENTRO· HO~A IGUACU ·, ~FABRICA,RT;í:t1s·1:2âmêtN IGUAÇU-RJ 
JOSl1: ROBERTO DE ARRUDA C/\.MARA 

Presidente -
(~­

' rodas 

_ CJNE IGUAÇU - Os ta'ntasmas trapalhÔes1<1 Ullme bra- I 
Hle~rO)' co~ Ren_at.o Aragão_ Dedé Santan::i.. Mussum e Za- Lr 

carias. Part1cl~aç_ao espe~lal de Bia Seidel, Gugu Liberato e 
Conjunto Domino. Hor,á.r10: 13h - 14h40m - 16h20m _ 18h 
~ 1_9h40h e 21 horas. Censura llvre. A seguir: , Sindicato da 
v1olencia, (dia 15), tume p~llcial com Charles Bronson e 
Ellen Bursty, e Show de horrores~, com ~us Chlles, George ~:l~~;i;; e

76
~~~!~ Lamour Praça Anton1a Flores Teixeira. 

CrNE VERDE - .-um hóspede do barulho" filme ame 
rica no oom J?hn Littygow, Me linda Dilson ; Margareth 

~~:ç~i~~· J:~J~~e.l~~~~n~ 17t~~~rG4-:- 18h50m e 21 hora3. 
CU.~ CENTER 1 - •Super-homem IV». filme americano 

to11:t Chnstopher Reeve e Gene Hack.ma.n, Censura llvre Ho­
ré.r10: 13h - 15h - 17h -:-- 19h e 21 horas. Iguaçu ~nter. 
Av ~rechal Floriano Peixoto, 1480. Telefone: 767-0767 

CINE CENTER li - A bela _adormecida (f11me de Watt 
Dlsney- desenho _animado). Mat1nee: 13h30m - 15h- 16h30m 
e 18 horas. A noite: ◄ Brincando co~ togo•: 19h30m e 21h30m. ~~a~i

7
~~rr- Av, Marechal Floriano Peixoto, 1480. Telefo-

de ~W 
magnésio~/ 

- - ------
polimentos, soldas, desen1peno 

abertura de rodas e parafusos 

servic:os para o mesmo dia 

sob nova adrninistrac~o .. 
SILCAI POLIMENTOS • 

Est,,J,Plm,..,C,.uoo Jlol l. C,hfo•o•••No.,,.1-.u.1, ,, 167 9-344 

I , 

ClNE CENTER UI - •llA.NDROID, o exterminador.) (fil­
me amer!cano), com Andrew Prine-, Denise Crosby e f'atrkk 
Reynolds. Horário: 14h30m - t6h40m - 18h50m e 21 horas. 
~~a~~7-~;~~~r. Av. Marechal Floriano Peixoto, 1480. TeleCo-

Publigue o Balanço de sua Empresa 
no "Correio da La,oura''. Tel. 767-2725 



____ ADEMAR MOSCOSO _ _ _ 

NICANOR GONÇALVES PEREIRA 
Quando o numero de Natal do CORREIO DA 

LAVOURA estava ~endo impresso. o sempre lembrado 
Nicanor Gonçalves Pereira partia para os braços do 
nooso B'Jm Deus, que colocou um ponto. fina) nos mo­
ffi('nt0s de, intenso sofrimento que ele vmha passando 
apos a covarde agressão de que fora vitima, no priDCJ­
pio do ano passado. 

Apesar dos .seus 72 auos d~ idl:lde, Nlcan'Jr esban­
java energia e isso era muito f.a.ctl de se perceber. 
Muita coisa eu teria para falar sobre o inesquecível 
amigo e companheiro de mais de 32 anos de fraterna 
e:mv1vência, mas o espaço de que disponho aqui é 
muito pequeno. Assim sendo, decidi transcrever tre­
chos do texto escrito pelo mestre Luiz Martins de 
Ateredo, quando prefaciou o livro de Nicanor, intitu­
Jado 4 Minha Vida, Minha Gente:.. lançado em 1982. 

Eis aJgun.s trechos do prefácio escrito por Luiz: 
Nicanor Gonçalves Pereira, pode-se dizer desde 

quando teve conscJencia de sua parttcJpação efetiva 
no meio social, isto há mais de meio século com a 
vantagem de ser membro de tradicional familia vem 
acompanhando de perto, com todo interesse ; em­
penho, com o entusiasmo e amor que lhe tem inspira­
do a terra em que nasceu, o desenvolvimento de Nova 
Iguaçu em todos os sentidos,. 

E mais além: e.Espirita ativo e perspicaz, sobre 
tudo no sentido social, guardando na memória acon­
tecimentos que lhe deixaram marcas indeléveis na 
vida, Nicanor resolveu agora abrir o cofre de suas re­
miniscências, vivas, palpitantes, felizes e gostosas de 
quase tudo que viu com olhos de ver, de quase tudo 
que sentiu com alma e coração de sentir>. 

Concluo as palavras de Lufa dizendo que Nicanor, 
tanto no esporte quanto na vida social e em tudo o 
mais de que participou,. revelou-se sempre um homem 
de muito valor. Ele deixou. em todos nó$, Por iSso 
mesmo, um enorme vaz:io dificil de ser preenchido. 
Nos ultimos a.nos, com aquela vivacidade e energia 
que lhe eràm peculiares, Nica.nor esteve empenhado 
em trabalhar em prol do desenvolvímento e engran­
decimento da união Brasileira de Trovadores (seção 
de N~va Iguaçu), na qualidade de presidente reeleito. 
Portanto, a sua perda foi muito grande para todos nó3 
que pa rticipamos do movimento trovadoresco em Nova 
I guaçu. Adeus, velho amigo. 

r ARABENS, AMJGOS 

No último dia 1 anjversariou o compadre Analício 
Costa, o popular o P rejuízo. • Sexta-feira próxima, 
ª!liversârio de Nova Iguaçu é dia também do aniver­
sario do amigo Mauro Míguel Junqueira Garcez. Pa­
rabéns, amigos. 

UM NOVO CONCEITO 
EM REFRIGERAÇÃO 

• MOTORES ELÉTRICOS 
• BOMBAS CENTRÍFUGAS 

• VENTILAÇÃO/ EXAUSTÃO 
• CENTRAIS DE ÁGUA GELADA 

• SISTEMAS CENTRll.lS DE AR CONDICIONADO 
• TORRES DE RESFRIAMENTO 

• CÂMARAS FRIGORÍFICAS 
♦ FABRICAÇÃO DE GÊLO 

• PAINÉIS ELÉTRICOS 
DE COMANDO E AUTOMAÇÃO 

♦ SISTEMAS DE REFRIGERAÇÃO 
COM FLUORADOS E NH3 

CENTRAL DE ATENDIMENTO'. 767-5839 

-~.:..'"'9,W 'I ! 
~ MÉRCIO E REPRESENTiÇÕES · ..... .,,:i.,•:~, -:1: 

•· . . , ~ron,R~f 
. . • ~. ·• •.. ,.,.. ·.:.'Y·,, . 

RUA PROF. VERlNA CORREIA TORRES, 230 : GR.409,_ 
R. IGUAÇU . Ri -C . 

_CORREIO DA LAVOURA 
NOVA ÍGUAÇU CRJ) - ANO LXXI DE 9 A 1S DE JANEIRO DE 1988 

QUEIMADOS x MORRO AGUDO E O CLÁSSICO 
DESTA RODADA DO CA_~PEONA TO DA 1. ª DIVISÃO 

O returno do Campeo- Julio Ke~ge:~. ;; Que~ma• 
nato lguac;uano da Primeira dos. 
Divi~ão ( categol:'ias adulto Os demais jogos marca­
e junior). edição 87 - que dos para a sexta rodada. 
ficou etn reces~c e~1 \"irtude reunirão as ~eguintes equi­
dos festeios de fim de ano pes: Potyguar x XV de 
- vai recomeçt1.r neste do• No,·embro (Av. Brasil). 
mingo com a realização dos Cabuçu x C. Soares ( Ca­
jogos da sexta rodada. O buçu) e Ferroviário x Vila 
jogo Queimados x Morro de Cava ( Estádio Alberto 
Agudo, uma das partidas Francisco Alves). 
mais tradicionais do futebol 
iguaçuano, é, obviamente, o 
clássico da rodada. Este en­
contro está marcado para 
ser disputado no Estádio 

Após a realização da 5a. 
rodada. na categoria adulta 
a colocação por pontos ga­
nhos ficou sendo a ,seguin-

te l"') Potyguar - 7; 2 ) 
Morro Agudo e Cabuçu -
5: 3') Queimados - 'I: 'I ) 
Ferroviârío - 3; 5·1 ) Co­
mendador Soares, XV de 
Noveml:ro e Vilo de Cava 
- 2. Na categoria junior a 
classificação por pontos ga­
nhos está assim: 1") Quei­
mados - 8: 2•) Morro 
Agudo - 7: 3° ) Potyguar, 
6: 49 ) Vila de Cava - 5: 
5") Cabuçu - 'I: 6"") XV 
de Novembro - 2; 7•) Fer­
roviário e Comendador Soa--
res - zero ponto. 

NOVA IGUAÇU JOGA COM O INTERNACIONAL 
NA ABERTURA DO Ili TORNEIO JUVENIL DO RJ 

A seleção iguaçuana, ten- l Neste do~~~o. no Louza.• 
do como base o time do dão. a partir das 15h30m, 
~esquita, dirigido pelo têc..- a seleção iguaçuana vai en ... 
~1co .Ismael de Freitas, está frentar a equipe gaúcha do 
inscrita para participar do Internacional. No próximo 
III Torneio Juvenil do Es· dia 12. terça-feira. o time 
tado do Rio de Janeiro. O iguaçuano vai jogar com o 
Município de Nova Iguaçu Olaria e na quinta-feira, dia 
servjrá de sede para o gru- li, Nova Iguaçu joga com 
po no qual estão inscritos o Guaraní. 
o Internacional ( RS). Ola-
ria (RJ) e Guarnni (SP). Além de Nova Iguaçu, 

funcionam como sede-s de 
outros grupos. os municí• 
pios de Araruama. Arraial 
do Cabo. Petrópolis, Para­
cambi e Paraíba do Sul. A 
Liga de Desportos de Nova 
Iguaçu, presidida pelo des­
portista Ubiratan Moreira 
da Silva, está pat rocinando 
o grupo de Nova Iguaçu. 
com a cobertura da Prefei­
tura Municipal. 

VILA DE CAVA NÃO JOGA COM O CAMBAíBA 
PELO CAMPEONATO DE CLUBES CAMPEõES 

No quadrangular deci• 
sivo do Campeonato d o s 
Clubes Campeões Munici• 
pais, o Vila de Cava empa• 
tou com o Cambaíba. no 
campo de!ite último. no mu­
nicípio de Campos, sem 
abertura de contagem. no 
primeiro jogo da série. Do­
mingo passado. o clube da 
balança alvinegra iria jogar 
c o m o time campista no 
campo do Aliados, fazendo 
a segunda partida da fase 
decisiva. Este jogo, no en­
tanto, não se realizou por-­
que o Cambaíba recusou-se 
,.i--

A T ACADO 
,~ 

a entrar em campo alegan­
do falta de segurança no 
Estádio Sebastião Alves da 
Silva Monteiro. 

Cem a não realização da 
segunda partida da fase de­
cisiva e, sobretudo, por não 
ter havido súmula naquela 
ocasião. é bem possível que 
a Federação do Estado do 
Rio de Janeiro - entidade 
que promove a competição 
- marque um novo encon­
tro para decidir o Campeo-­
nato. 

(Até o momento em que 
redigíamos esta nota. a F e­
deração ainda não havia to­
mado qualquer decisão.) Na 
outra partida do quadran­
gular. disputada na cidade 
de Trajano de Morais, o 
No\'a Esperança empatou 
com o Cejab ( clube local). 
sem abertura de contagem. 
Com este empate, o clube 
caxiense ficou classificado 
para a decisão, já que. no 
primeiro jogo. em Duque 
de Caxias. o Nova Espe­
rêlónça derrotou o Ce jab pe­
la contagem de 3 a 1. 

E V AREJO-------..._ 

FOIINECIMENTO A DROGARIAS, PARMÃCW, PBIFUMARIAS f:rC. 
j 

~ BIMARCO • DISJllfflUIDORI NIRCOIDES 11D1. 

~ PRODUTOS JOHNSON & J OHNSON 

1 -

MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel,: 767- 207, 

FILIAL 

R11a Luiz Sobral, 
Tel., 767-HOi 

-d) 
613 • 

ilij 

M a R K I o • Cosméticos Ltda. 
A·nnJda Marechal Floriano Peixoto, 1.790 Te!. 767-9487 

Centro - Nova Jguaç11 - Estado do Rio de Janeiro 

URT (QS\"IXA 

AS!',O(IADOs 

Cj:n r. PrObl 1n 
ren~a da morte- d!- N~e.-..,. __ 
Gonçalves Per-:>lra 1~a.c--:r 
B r as , 1 e t r 8 de' { ?nlac_ 
res 1 seção Nova Igua rova.c10-
r"")U mr.>mentaneame çu, Pa­
a &ua.,: atlvidade."i gte com 
lt.o _de 11volvido P lo ta.ba­
que-:-1ve1 N1canor, na qu:i~~­
de ~e pr~ldtnte da E:nt1da.d; 
cul.u!al. D.aQ P<>de IOfr 
soluc;;ao d~ umlnuidade J1 
canor, ante~ de falece · 
nha programado um \e. 
.. u~o de trovas a,:)b O ~; 
4Brisa ._ E por e3te mot·vo 
a_tuaJ ~ v1ce-pres1dente d~ e.'n? 
tldad .• no_ e~erc1clo interino 
da prestdenc1a. 0 editor d.~ 
esportes_ do CL, Ademai 
Moscoso esta convocando to­
doo os associadas da entid.a­
d~ a cçmparecerem, no prti­
x1mo dia 16, a partir dai 10 
horas, na Av. Gov. Amaral 
Peixoto, n9 271 (em ctma do 
BEM.OE>, sal~ 401, quando e 
onde serão re1niciadoa- os tra­
balhos da UBT, destacando­
se, na pauta, a realização do 
pleito para a escolha do no­
vo pre3idente. 

Pelo-m TorneioP rimave­
ra-Verão realizam-se, neste 
domingo. os jogos Indepeo ... 
dente x São Jorge (segundo 
quadro>. • Os atletas da !e­
leção juvenil de Nova Igua­
çu estão concentrados no ~ 1· 
tio do América, na Rodovil 
Rio-Petrópolis. • Ary, fun­
cionário da Liga de Despor­
tos de Nova Iguaçu, pediu 
demissão. O veterano fun· 
cionário saiu da LDNl al-. -
gando, como motivo, o tra­
tamento de interesses par­
ticulares. • Antonio Apare­
cido de Oliveira, velho coh1-
borador da imprensa espor­
tiva iguaçuana, estâ bastante 
cotado para assumir o seta~ 
de divulgação do Mesquita 
FC. Se isto acontecer, real­
mente, quem sairá ganhar:­
do é o alvinegro mesquiten­
se. porque Antonio Aparec;­
do de Oliveira é muito tra­
balhador. • Os atletas pro­
fissionais do M€squita FC 5e 
apresentam ao clube na pr-o­
xi ma segunda-feira. • O 
Unido FC tem uma n:lva di­
retoria na equipe de vetera­
nos. A nota do agrado geral, 
foi o retoino de Diógen~s 
correia, depois de uma au­
sêm:ia de trés ano3. • Soh a 
orientação do j o v e m Lui, 
Carlos, estão sendo reali?a· 
das, aos domingos, na Chl­
tuba, corridas de crianças. 
n u m percurso aproximadv 
de 750 metro.:;, c'.lm saida do 
n9 670 da Rua Toneleir(.).> 
tFábrica de Pólvoral. • O 
Presidente do Grande Rio FC 
tbairro Xavante,. Sr. Jo!e 
Batista Sobrinho. mudou 
quase toda a diretoria _dl 
agremiação. Em decJara~oes 
ao CG, José Battsta Sob~inh'l 
disse que no Gr:l.nde Rto ~­
só fica qllem trab:llha. t 15~0 
aí. • Gelson Prata do Na~­
ciment0 ainda não respondeu 
se aceita ou não o cargo de 
vice-presidente de futebOl do 
EC Miguel C?uto . • o MeJ­
qutta, em virtude da de(·Lsao 
do Juiz da 1ª Vara C1vel d.l 
Capital, confirmando o man~ 
dado de seguran~a do cam­
Po G.1rnde, ainda não r,;t 
deu as esperanças de pa 
cipar, este ano. do Ca_~peo­
nato da Prlmeir.-. Div1sao. 

~· #J:-U,J.:\~'I: 

;;REFRIGERANTES 
NOVA IGUACU S.A~ 

• O seu Fabricante de Coca-Cola, Fanfa e Taí. 

· Rodovia Presidente Outra, tm 184.8-Nova lgu:'IÇU• RJ. .,,,, • 
Rua Armando $ales, 5 • Comendador Soares. PBX 767.5118. ., 
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